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			Capítulo 1

			– Faça o favor de ficar quieto! Nunca vi um menino assim, fica se contorcendo como um filhote de enguia.

			– Não consigo, Davi – disse o garoto, a quem o criado de semblante amargo havia se dirigido com tanta rispidez. – O cavalo está balançando e é muito escorregadio. Se eu não ficar me mexendo, vou cair.

			– Você cairá em breve se não se aquietar um pouco – o homem rosnou irritado –, pois vou jogá­-lo nos arbustos.

			– Não vai, não – riu o menino. – Nem se atreva.

			– O quê? Vou lhe mostrar, senhorzinho. Queria saber por que não lhe deram um burro ou uma mula, em vez de colocarem você pendurado em minha garupa.

			– A tia falou que eu ficaria mais seguro na sua garupa – rebateu o menino –, mas não estou. É tão difícil me segurar pelo seu cinto, porque você é tão…

			– Olhe aqui, senhor Robin, já me basta o que tenho de ouvir dos homens. Se me chamar de gordo, vou jogá­-lo na primeira moita de espinheiros que aparecer.

			– Mas você é gordo! – insistiu o menino. – E não se atreva. Se fizer isso, meu pai vai castigá­-lo.

			– Ele não ficaria sabendo.

			– Ah, ficaria sim, Davi – sorriu o garotinho, confiante. – Os outros homens lhe contariam.

			– Eles não ficariam sabendo – insistiu o homem, abafando uma risada. – Quer dizer, você não tem medo?

			– Não – respondeu o menino. – Do quê, de cair? Eu poderia pular.

			– Medo de atravessar esta floresta enorme e escura.

			– Não. O que há a temer?

			– Assaltantes e bandidos, e todo tipo de coisas horríveis. Ora, podemos encontrar Robin Hood e seus homens.

			– Eu gostaria – disse o menino.

			– O quê? – espantou­-se o criado, e olhou em volta para os grandes carvalhos e faias por entre os quais passava a estrada quase apagada em meio àquela imensidão de verde. Depois observou tudo com o olhar bem longe, no horizonte, e voltou­-se para trás das doze mulas carregadas com fardos de tecido, cada parelha conduzida por um homem armado. – Você gostaria?

			– Gostaria – disse o menino. – Eu quero vê­-lo.

			– Que graça de menino – disse o homem. – Ora, ele o devoraria como se você fosse um rabanete.

			– Não faria isso, não – disse o menino –, porque não sou nem um pouco parecido com um rabanete. E, Davi, vire seu cinto ao contrário.

			– Virar meu cinto ao contrário? – indagou o homem, surpreso. – Para quê?

			– Para deixar a espada do outro lado, pois fica batendo nas minhas pernas e vai me machucar.

			– Sou eu que vou ficar machucado, com você me socando e enfiando essas munhecas no meu cinto. Coloque suas pernas para o outro lado. Não consigo pegar a minha espada. Eu posso precisar lutar, compreende?

			– Com quem? – perguntou o menino.

			– Ladrões querendo os fardos de pano. Quero conseguir levá­-los a salvo até a cidade e ainda voltar para casa com os ossos inteiros. Faça o favor de ficar quieto! Está se contorcendo de novo! Como é que vou levá­-lo em segurança para a casa de seu pai, se continuar escorregando desse jeito? Quer que eu lhe entregue a um dos homens?

			– Sim, por favor – disse o menino, desanimado.

			– O quê? Não quer montar em uma das mulas, quer?

			– Quero, sim – disse o menino. – Eu viajaria com mais conforto sentado em cima de um dos fardos. Tenho certeza de que a tia teria dito que eu deveria sentar lá, se ela soubesse.
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			– Olhe aqui, jovem escudeiro – disse o homem, com um tom azedo –, você fala demais e sabe demais, o que não é bom. Sua tia, minha velha senhora, me diz: “Davi, leve o senhorzinho Robin de garupa no seu cavalo, onde ele pode se segurar pelo seu cinto, e nunca o perca de vista até entregá­-lo ao pai, o xerife, junto com os fardos de pano; e pode dizer ao xerife que ele se comportou muito bem durante a visita”, e agora não posso fazer isso.

			– Por que não pode? – disse o menino, de súbito.

			– Porque você fica o tempo todo se contorcendo e balançando atrás da minha sela. Nunca conseguirei levá­-lo até a cidade, se continuar assim.

			O menino franziu a testa e ficou em silêncio, imaginando se conseguiria ficar parado nas duas horas que ainda faltavam, até poderem pernoitar em uma vila nos arredores da floresta de Sherwood, para então seguirem viagem na manhã seguinte.

			– Gostei de ficar com a tia em Ellton – murmurou o garotinho para si mesmo, com tristeza –, e quero voltar um dia; mas gostaria de ser levado para casa da próxima vez, pois o velho Davi fica tão zangado toda vez que me mexo, e…

			– Olhe aqui, rapaz – rosnou o homem, virando­-se em sua sela –, se não ficar quieto, vou pegar uma das cordas de carga e amarrar em você, como um saco. Nunca vi um filhote de enguia tão irrequieto na minha… Ei, vejam só!

			O homem deu um puxão nas rédeas do cavalo. Mas não era necessário, pois o robusto animal havia inclinado as orelhas para a frente e parado bruscamente. No mesmo instante, as mulas adiante se agitavam, e os homens que as conduziam começavam a se amontoar.

			De repente, o caminho foi bloqueado por uns dez homens com gibões verdes gastos pelo tempo, cada um com um arco longo, um feixe de flechas nas costas e um cajado na mão.

			Davi, servo confidencial e capataz de tia Hester, da fábrica de tecidos em Ellton, voltou os olhos subitamente para trás, em direção à meia dúzia de mulas sobrecarregadas. Depois delas, viu outros dez homens, aproximando-se, e mais estavam vindo por entre as árvores, pela direita e pela esquerda.

			– Ei! Todos vocês – gritou Davi para seus homens. – Espadas em riste! Precisamos lutar pelo tecido da senhora.

			Enquanto falava, agarrou o punho da espada e começou a puxá­-la, mas ela não saía da bainha. Durante todo esse tempo, chutava as costelas do cavalo com os calcanhares, e, como resultado, o robusto animal deu um coice e um pinote, abaixou a cabeça e saiu correndo a galope, com Davi segurando­-se no pito da sela.

			Dois dos homens tentaram apanhar as rédeas, mas chegaram tarde demais. Viraram­-se para os condutores de mulas, que seguiam o exemplo de seu líder e tentavam escapar por entre as árvores, largando as mulas amontoadas, guinchando e escoiceando.

			O jovem Robin só viu dois pacotes rolar para o chão quando o cavalo bateu em disparada. Estava segurando com toda a força no cinto do velho Davi, e o animal galopava para longe, com meia dúzia de ladrões tentando interceptá­-lo.

			O pequenino sentia que era sacudido, golpeado e ferido conforme o cavalo disparava com Davi, cabeça e o pescoço esticados. Houve uma chispada sob alguns galhos baixos e outra chispada por cima de uma touceira de espinheiros e samambaias altas. Depois o cavalo desembestou aguerrido contra uma moita baixa, e houve um puxão violento quando saltou, seguido por uma sensação de que os braços do menino estavam sendo arrancados dos ombros, uma chispada no ar, um golpe forte, uma sensação de rasgamento, e tudo era tontura e dor.

			[image: ]

			O robusto animal disparou em galope, 
com Davi segurando-se no pito da sela.
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			Capítulo 2

			Não é agradável ser derrubado por um homem da garupa do cavalo e cair de cabeça.

			Foi isso que o jovem Robin pensou ao sentar­-se e esfregar o local, com o semblante desolado e triste.

			Mas ele não parecia estar de todo sozinho na floresta densa, pois havia outra jovem criatura, um pisco­-de­-peito­-ruivo de olhos grandes e casaca sarapintada sentado sobre um galho que observava o menino com interesse. Robin não conseguia pensar em nada além de si mesmo, na cabeça que doía e nos arranhões, alguns dos quais estavam sangrando.
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